


ECONC>~1It\ 
bot'.1 tlú i11f,•rn·1, •pie l'OSp1• f11g11" t' !D- na-; que retri1Juimos em nome dos 

1 

idade, este aUZ80 te em 
('1'nd1<1~. que v;iu d··v ll"Jr IH. repuL•lÇUt'" pm·os deste concelho. imrte incerta d() Brazil e 

1 ru11~ .;u1.Ja·11c11t1• e,;t:d1 .. lel'11!.1~ "t'DC'-. - ·•·-------- . 

" . . \ .· .. 1' . ' 1 grc1•er a~ •!Ili~ n:1o podem reduzir a cin- i JtioUas aos ~·aes 'aquela na cidade d() P~r-
E est.1 Ulll.l ~CICllll·l q111: Ll.t rc,~·I z I", l'lllr.i Cill tod.1 :1 µ.1rte, armando 111-, .- ' . t' 1 to para os tecmos do m-

" toda a gPnte. Nus le111p<1.; que 1"<111 , 1t1 1,1, e 1.,1v,ind.i abr-mos, e por ondi) QUE NAO l\UHOAM O:· FIUiOS A EJCOLA • - . • . 
correndo, er.tão, é de l:11H 1mµnrt:111ci.i 411 er qu~ pas.:a só t·.iu,:1 ·lil·i·•, c!err.1- 1 _.\ Alcadia de Sevilha publicou \'entano orfanolog1eo por 
iniludível. 1111 l.íg11111;,sc ~ó dri~.i ru11H1',011de fazium edital que condena a pesadas OhitO de SeU aVU 'fanoef 

Não ha dinheirn que ch~~úe para as ,;epullar a cii;;n 11hde mornl do inoi\·iduo. multas os paes de familia que não o· J r, " . r · 
despesai;-ouve-se de ro:1t1 11 uo por to- E"''' 111011,trJ hediu11d•1, ,·omitadn 1 mandem os filhos para a escola, ou ias 1 e .... ~mpo:s,_ que tOI 
da a parte. p~1,1.: furia.; 111lún.11s, ab ila e qn~br,11 os que consintam que as creal'.ças da freguozia de (ia mira. 

E u~a flagrante v~rdadc. O_ nre- ,1111 i-ade•, .... 111 .,j 1 di,;eord1<1s entre f.1ini- vagabundeiem pela ruas de Sevilha Espuzende l/1. de l\faio 
ço das coisas agrn~a-s~. dia. a dia. ~ao si• 11:1,;, c1i•.:af1;'. ódio,, e1~1t•1malqu1~re11ça,;, 1 durante <.s horas das aulas. .l 

1993 
' 

sabe para onde hlO t aflJIOha. IJ,1 oh- arrasta <l v1ng:1nça.; flll~,~qu1nha.;, re,OI- -•• 1 -·•• ue ~ . 
j~ctos que. centuplicaram •fo 1·n~h rela- ta (1' p:1eif1co.:, i11fe1·ion:1 a honra, i11s11I- .illarinhas, Ci~-G-~tl. Verifiquei a exactid;.lo. 
tlvamente ao \alar de ha trcs- a11u,;. H,1 t" e de-tro1 a bua reputação, e arma o () J · d ll. ·t 
dinb~iro q~e desaparel'eu. inleir~mente filh~ contra 0 rni, 0 ir 111 ã,1 contra u ir- CARTEIRA - llIZ e H e1 O, 
da c1rculaçao. A ba~e da c1rcul~~·ao mo- milo, a famili;i eonlra r. familia! Decorreu com grande brilho e Flores. 
n~tária é o centavo. O ce!1tavo existe·? E' horrivel esta nefanda paixão. A1 explendor a festa em honra de S. Q escrivüu 
So Ms franquias do correio e por ora. de LJUem .se deix:1 airaôtilr por ela. Roque, que toi abrilhantada por J . :l' . 

A revolução, portanto, nas eoud1- ••• duas afamadas bandas. Foi orador oaqmm Augusto l Almei-
ções econômicas do pais te1u sido 11u1n REGRESSO sagrado o rev. padre Candido Lima da Correia. 
curto praso de tempo a 111ai' npal'oran- das Eiras, professor da Escola -----------
te. Chegou na ultima terça-feira a Academica de Braga que teceu um 

lmpoem·se uma economia i11teligen- esta vila, vinda da Beira, Africa O- brilhante panegerico em honra do 
te, criteriosa e defonsm1. E' que a par riental Portugueza onde se encontra- Santo. A' briosa comissão os nos-
da desvalorisação da moed~ cuminha, va em companhia de seu mano, o sos parabens. : 1' • ,.1 _ 
numa avançada louca outro perigo não ex. 111º sr. Dr. Arthur de Barros Lima, -Esteve aqui o nosse amigo e 

1 1qu1 li à ç-'aO 
menos para temrr: o desperdil'io. 'a ex.m' sr.ª D. Maria A mel ia de Bar- inteligente professor oficial Joaquim ' 

Como o dinheiro diminui de 11tlor, ros Lima, com suas sobrinhas, Maria Gonçalves Regado que está <lesem-: De 5 cavai.os entre GS 
a sua apreciação decrece vertig111osi\- do Ceu e Maria Manuela, filhas do penhando e~te munus na escola de • . f 

1
. d' . h 

mente. Há tres anos quem gast::i;;se urn nosso amigo Dr. Artur de Barros Li- Santa Maria, Viana, a quem cum- quJIS 10 lSSlillO IllaC O, 
conto de reis com uma bugiganga qoal- ma, desta vila, residente na Beira. primentamos. i de 4 anos de edade,. e OS 
quer seria alcunhado de perdulário. HG- "''"" OO'Ct f l . -.-P~r~iram para Argentina va~ restantes todos dA 5 a 7 a-
JC uma bugiganga qualquer custa mais AGUAS DO BOURO nos md1v1duos desta terra. Oxala ' 
de tres contos de reis e ninguem faz que eles sejam felizes e voltem de- 1 nos todos parêlhas, 2 pares 
reparo em IJS dar. Visitamos ha dias este pitoresco pressa a seus lares. 1 de arreios 'l 1nagnifico Fái-

Ora ne~ta focilidade de dar por coi- sitio onde nasce esse rico manan- -OBITO-No dia 8 voou para 1 .l:. r.::' l . • . 
sas min1mas um quantitativo alto, sem eia! de aguas e verificamos que to- a mansão celeste a tomar parte no ton ue ;) ogares, e mais 
pesa~ o dinheiro, está o segredo de uma das as tentativas da nossa Camara côro .. dos A~j~s o fi~1inho .do nosso !

1
. 'l qatita de ~ logares tudo 

dissipassão cnndenavel, ruinoso, titiri na exploração de novas nascentes que11~0 am~i:,o ·!ose Ignaci.o Lopes . mmto lJI'üpl'lO tanto para 
gosisima. tinham dado em zero. Rodrigues d Areia. Teve missa can· l . 

Não se diga o dinheiro esta barato Obras de tanta precissãc para- tada que foi celebrada pelo seu pa-1 particular, corno para al~ 
ou nada:vale. Quanto meno-i importan- das ha já um bom par de anos sem drinho padre Antonio R. Ferreira. quiladur· quem pretender 
eia se der ao valor representativo da que ninguem se tenha importado A' familia apresentamos as nos- . . ' J _. d 
moeda, tanto menos valor terão os o- com isso. sas condolencias. l l~:riga-se a oao. . a Costa 
bjectos susceptiveis de compra e venda, Urge acordar desse sono morti- Rambaldi. 1 Ewas, (o Vendeirrnho), de 
e mesmo os que a estimação nos faz fero e continuar com a exploração E d dá t d 
reput:ir como caros. E isto retlecte-se por utilidade publica ou se utilisa- A M1Mlll!Ul~J1A\e spozen e, que o as as 
em tudo. rem da antiga nascente. ~~mJ@/~~'1~@) informações necessarias. 

Portanto o mais elementar dever de Vamos, para a frente que é o ca- ----------···--··· .... ·-···---····-······-·---··--
economia recomenda que se dê ao di· minho. «.:oma1·ca de E1!111oze11t1e "MARITJMA,,. 
uheiro, qualquer que ele seja, um a- ·•· EDITOS de TRII'WTA.. 
preço o mais seguro possive1, a fim de , A NORMA E o CAMINHO OE FERRO, Dli\S 
resistirmos à corrente de darmos pelas 
coisas, progrei;sivamente. mais e mais, 
e portanto, de resistirmos á desvalori
sação da moeda. 

A verdade é que todos os que t~m 
que vender na febre dos lucros, e to
dos os que têm de comprar, na ancie
dade da aquisição, uns exigindo e on
tros submetendo-se, todos cooperam pa
ra a ruína do credito. Não repnrem nm 
que vendendo ou comprando por mais 
do que e justo, o valor das coisas de
cài, progressivamente, para menos ar
rastando na depreciação a propria moe
da. 

Que importa, poi'? 
Fazer economia. Mas economia co

mo sciência que aproveita o,; valore;; 
mínimos e ainda os negati1'os para os 
transformar em valores positivos e de 
largo alcance. O primeiro capituio des
ta sciência deve reser 11ssiJ1: Ter em 
graude apreço o que é nosso e gastar 
o indispensavel. 

A. maledieêoeia 
Deprimir virtude~, raorder reputa

ções denegrir a honra, proµalar vícios 
que se não tem, ligar Lrair e i:ifarn<1r o 
bom nome, são factos condenáveis não 
só atentatórios da dignidade pessoil 1 

mas lambem como a maiur parle das 
iníàrnias que se pode cometer contra a 
familia. 

A maledíoencia, es,;e mar temp,~5-
tuoso, cujas ondas encapeladas vão mui
tas veses bater e quebrar-~e contra o 
credito dv nosso simillrnnle fosendo tre
mer no seu pedestal a sua honra, digni
dade e boa fama; a maledicencia, e~sa 

Este nosso presadissimo colega 
da Povoa de Varzim faz umas leves 
referencias ao modo como o governo 
abriu uma excepção para contribuir 
os povos por onde passa a referida 
linha sem mesmo os consultar. 

Não está no nosso amino des
mentir essa afirmativa mas àchamos 
rasoavel que para os melhoramentos 
que ~os vem beneficiar correspon
damos com uma parcela do nosso 
sacrificio. 

Demais não diremos que o ilus
tre colega não tenha rasão. 

-~--------·~------~--s. Roque 
Tiveram logar no domingo e 

segunda-feira, como aqui noticiamos 
as festas em honra de S. Roque, 
no Jogar de Goios, fregueziá das 
'.\farinhas, sendo este ano muito con
crrida de forasteiros e brilhando em 
todos os actos realisados. ·-----.. ·------Felieitações 

Diversos jornaes desta linda re
gião apoiam e felicitam o nosso 
triunfo na discussão obtida na Ca
mara dos Deputados a favor da 
construcção da lin ba ferre a do Va
le do Cavado. 

Entre eles e com palavras muito 
amaveis citaremos o Fafense, de Fa
fe, o Rio Lima, de Ponte do Lima, 
A Acção Social e Eeos de Barcelos, 
de Barcelos, A Norma e O L?b. ·ral, 
da Povoa de Varzim e muitos ou
tros jornaes que com prazer regis
tamos, agradecendo-lhes as expres
sões amweis a tal respeito, pala-

1 • p nblicn c;t"io 

. Por:_ edi~os de trinta 
1 

dias sao citados os her-,i 
deiros Maria Dias de Cam
pos e José Dias de Cam
pos, solteiros, de ma10r 
--·-·==== 
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NOVA AGENCIA DE 
PASSAGENS E PASSAPORTES 
{ Legalmente habilitada e caucionada ) 

Agente oficial do districto de Braga 

RUA DIREITA, 140 
lia1·eelos 

l~Lr\ L ,~ H E ·\ J j 
INGLEZA 

PAGUtHS CORRClílS 

A SAHIR DE lUXOtS 

DESEADO, em 2 de Julho para o Rio de Janeiro, Santvs, e Buenos Ayres. 
DESNA em 1 6 de Julho para o Rio dE: Janeirc., Santos, e Buenos-Ayres. 
DEMERARA em 30 de Julho para o l<io de Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres. 

Estes Pãqoetes sabem de Lisboa no dia se
guinte e mais os pat1netes: 

ARLANZA em 16 de Junho para a Madeira, Pernaubuco, Bahia, Rio de Janeiro, Sa:a
tos, Montevideu e Buenos-Ayres 

ANDES 30 em de junho para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, .Montevideu 
e Buenos-Ayres. 

ARLANZA em 14 <le Julho para a .:\ladeira, Pernambuco,• Bahia, Rio de Janeiro 
Santo•, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Na agencia do Porto podem os s1·s. passageiros de 1.ª classe escolher os beliches á v;s
ta das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMME. 'DAMOS TODA A ANTE
CIPAÇÃO. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquet~s de Hamburgo a Nova York, com 
esc.alas por Southampton e Cherbourgo. 

Dii·igir aos unicos agentes no norte de Portugal: 
rr ~ J[ "'r" d<'.; e: o. 
lU, llUA DO INFANE D. HENRIQOE.--PORTO 

ou aos seits correspondentesnas p1·ovincias. 


